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RESUMO
Este estudo revisa a importância do conhecimento tradicional sobre plantas medicinais nas comunidades rurais brasileiras, com base em artigos publicados entre 2014 e 2024. A pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão de literatura, utilizando descritores específicos nas bases de dados Google Scholar e SciELO. O objetivo é evidenciar o papel das plantas medicinais na promoção da saúde e sustentabilidade dessas comunidades. Os resultados mostram que, devido ao acesso restrito aos serviços de saúde, muitas famílias rurais utilizam plantas medicinais como principal recurso de cuidado. Nessas comunidades, a percepção de saúde está diretamente relacionada à capacidade de trabalho e sobrevivência, o que reflete as práticas culturais locais. A distância das unidades de saúde e as condições precárias das estradas dificultam o acesso a cuidados médicos, incentivando a valorização do conhecimento tradicional. Além de contribuir para a qualidade de vida, o uso de plantas medicinais é fundamental no tratamento de ferimentos e outras condições de saúde. O estudo conclui que o conhecimento tradicional sobre plantas medicinais é um recurso valioso que deve ser preservado e reconhecido como uma forma de resistência cultural e uma estratégia que promove saúde e bem-estar nas comunidades rurais. Em resumo, o artigo ressalta a relevância desse conhecimento empírico, sugerindo que sua valorização pode beneficiar a saúde local e contribuir para a preservação da biodiversidade nas áreas rurais do Brasil.

Palavras-chave: Conhecimento Tradicional. Qualidade de vida. Biodiversidade.

Área de Interesse do Simpósio: Saúde Pública e Meio Ambiente


1. INTRODUÇÃO
O uso de plantas é uma prática antiga e essencial entre populações humanas, empregada para diferentes fins, como artesanato, alimentação, construção e medicina (Do Espírito Santo, Pasa e Arriel, 2022). Em áreas rurais com acesso limitado a serviços de saúde, o conhecimento sobre plantas medicinais é vital para a qualidade de vida e constitui uma herança cultural transmitida entre gerações (Simões et al., 2021; Melo, Santos e Coelho-Ferreira, 2021). Em muitas culturas, a saúde é vista como um estado de equilíbrio que engloba aspectos espirituais, sociais e ecológicos, reforçando a importância da harmonia com o meio ambiente e da convivência comunitária (Lemos e Araújo, 2015).
No Brasil, o uso de plantas medicinais reflete influências das tradições indígenas, europeias e africanas, especialmente nas regiões Norte e Nordeste. O reconhecimento desses saberes promove práticas sustentáveis de manejo e uso dos ecossistemas, apoiando o aproveitamento da biodiversidade local (Silva et al., 2018; Souza et al., 2024). Comunidades rurais na Amazônia, por exemplo, utilizam plantas locais para o tratamento tradicional de feridas, complementando esses cuidados com práticas como a benzedura, em um sistema de remédios caseiros eficazes para diversos males de pele (Pinto et al., 2020; Leal et al., 2019).
Os estudos etnobotânicos desempenham um papel fundamental na preservação e documentação do conhecimento tradicional sobre plantas medicinais, transmitido oralmente ao longo de gerações. Além de revelar espécies conhecidas, esses estudos contribuem para a descoberta de novas plantas e para o desenvolvimento de pesquisas farmacoterapêuticas, ampliando a compreensão das interações entre seres humanos e a flora local (De Sousa et al., 2022). A etnobotânica analisa as relações entre sociedades e seu ambiente, abarcando aspectos ecológicos, culturais e simbólicos, e enfatizando a dinâmica dessas interações (Albuquerque et al., 2010; Löbler et al., 2014).
Assim, a pesquisa etnobotânica em comunidades rurais oferece informações que subsidiam estudos específicos, como a bioprospecção de novos medicamentos e a conservação ambiental. A biodiversidade brasileira facilita a adaptação dos grupos humanos à flora local, promovendo um conhecimento aprofundado sobre o uso medicinal das plantas (Cajaiba et al., 2016; Silva et al., 2018). Nesse contexto, esta pesquisa busca analisar a importância do conhecimento tradicional sobre plantas medicinais nas comunidades rurais do Brasil, explorando a perspectiva de saúde nessas comunidades e suas práticas, que fortalecem o cuidado familiar e a preservação sociocultural e ambiental.

2. MATERIAL E MÉTODOS 
Esta pesquisa é uma revisão de literatura que reúne informações extraídas de artigos publicados em periódicos indexados, seguindo uma análise crítica essencial para resumir o conhecimento científico atual e identificar lacunas para futuras investigações. Adotando uma revisão integrativa como abordagem metodológica, a pesquisa fundamenta-se em estudos de Brizola e Fantin (2016) e Ferenhof e Fernandes (2016) sobre a importância da revisão de literatura para consolidar o conhecimento em temas específicos.
A metodologia é qualitativa e bibliográfica, baseada em referencial teórico e desenvolvida a partir da questão de pesquisa. Foram utilizados descritores específicos, como “plantas medicinais em comunidades rurais”, com operadores de busca “and” e “or”, para selecionar artigos publicados entre 2014 e 2024. A seleção priorizou publicações mais recentes e com maior relevância para o tema, considerando bases de dados como Google Scholar, SciELO e o Portal de Periódicos CAPES. Os artigos incluídos são originais e acessíveis gratuitamente, enquanto monografias, dissertações, teses e revisões sistemáticas foram excluídas, focando em estudos que destacassem o conhecimento empírico sobre plantas medicinais em comunidades rurais brasileiras.
O processo de seleção seguiu etapas rigorosas, incluindo tradução de artigos estrangeiros, leitura exploratória e seletiva, análise e leitura interpretativa dos textos selecionados (Gonçalves, 2019). Essas etapas visam garantir que apenas materiais diretamente relacionados ao objetivo do estudo compuseram o corpus da pesquisa, permitindo uma análise aprofundada sobre o papel das plantas medicinais e do conhecimento tradicional na promoção de saúde e sustentabilidade em comunidades rurais.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1 As percepções sobre saúde e o acesso aos cuidados de saúde oferecidos por instituições em comunidades rurais
	No trabalho de Souza et al. (2024), observa-se que a percepção sobre saúde dentro da comunidade possui características próprias que refletem sua cultura e suas práticas de cuidado. Os especialistas locais, como são referidos na pesquisa, e suas famílias se dedicam à agricultura familiar, que envolve trabalho árduo e diversas atividades diárias para garantir a variedade alimentar tanto nas lavouras quanto nos quintais, visando sua subsistência. Essa abordagem agrícola também reflete aspectos culturais. Além disso, os autores destacam a relação entre saúde e alimentação de qualidade, pois os indivíduos consomem o que cultivam para sua própria subsistência, o que os mantém ativos no território ao produzir alimentos saudáveis.
	Diante disso, eles entendem que a saúde está associada aos alimentos provenientes diretamente da terra, sem o uso de produtos agroquímicos sintéticos, como herbicidas, pesticidas e fertilizantes, além da ausência de estresse (saúde mental), do descanso adequado, da disposição para o trabalho e do contato com a terra e o território. Assim, a percepção de saúde dos especialistas locais é profundamente influenciada pelo ambiente em que vivem. Como sua principal atividade está ligada à agricultura e ao cuidado de suas propriedades, suas respostas sobre o que é saúde estão relacionadas à capacidade de trabalhar, ao movimento diário e à sobrevivência que isso proporciona (Oliveira, 2015).
	Dentro dessa perspectiva de promoção da saúde, ao serem questionados sobre o acesso à unidade de saúde da família (USF) da área de estudo, todos os entrevistados afirmaram que sim, possuem acesso. No entanto, a unidade está localizada a aproximadamente 6 km do sítio Timbó, o que muitas vezes dificulta o acesso das famílias a cuidados médicos mais adequados. Para chegar ao local, a pessoa precisa caminhar bastante ou utilizar um transporte alternativo, que é escasso na região devido à falta de infraestrutura das estradas vicinais, as quais ficam bastante danificadas pela intensificação das chuvas, comum nessa área de alto índice pluviométrico, e pela falta de manutenção por parte do poder público (Souza et al., 2024).
	Ao serem questionados sobre a frequência de visitas à Unidade de Saúde Familiar (USF) da região, 82% das pessoas informaram que raramente vão ao posto de saúde, enquanto 18% afirmaram frequentá-lo moderadamente. Isso evidencia que as comunidades mais isoladas enfrentam condições precárias de atendimento médico, levando-as a recorrer ao uso de plantas medicinais como forma principal de cuidado à saúde. Esse resultado está em linha com estimativas que indicam que uma grande parcela da população em países em desenvolvimento depende de plantas medicinais devido à falta de acesso adequado aos serviços de saúde primária (Oliveira, 2015). 
	De acordo com Souza et al. (2021), as plantas medicinais desempenham um papel fundamental na melhoria da qualidade de vida e são essenciais no tratamento de ferimentos na pele. Nesse contexto, as diferentes formas de uso e preparo dos remédios caseiros destacam a relevância do conhecimento sobre a flora local e os cuidados com a saúde, reforçando ainda mais a importância do saber tradicional.
3.2 Conhecimento tradicional de plantas medicinais como fator de sustentabilidade econômica 
	O cultivo de plantas medicinais tem crescido significativamente nos últimos anos, tanto no mercado nacional quanto internacional. Desta forma, essas plantas representam uma alternativa promissora para serem implantadas em pequenas propriedades rurais, oferecendo potencial de lucros aos agricultores (Pergola et al., 2024).
	Além disso,o cultivo de ervas medicinais na agricultura familiar traz diversos benefícios socioeconômicos, que vão desde a geração de renda e o fortalecimento do desenvolvimento local até a conservação ambiental e cultural. Essa prática se mostra uma estratégia valiosa para promover a sustentabilidade e elevar a qualidade de vida das famílias rurais, contribuindo para o crescimento equilibrado (Kloster e Stroparo, 2024).
3.3 O uso de plantas medicinais e a relação com a conservação de recursos naturais 
	Com base nos estudos etnobotânicos, que envolvem a identificação das potencialidades dos recursos vegetais em comunidades rurais ou tradicionais, é viável desenvolver estratégias para a recuperação e preservação das áreas analisadas. Esses estudos também possibilitam a melhoria dos usos sustentáveis e tradicionais das plantas, além de fomentar a economia local por meio da comercialização desses recursos. Assim, essas ações não só contribuem para a geração de renda da população, como também garantem que as futuras gerações possam continuar utilizando esses recursos de forma sustentável, preservando o conhecimento ancestral (Vargem et al., 2022; Dos Reis et al., 2023).
	A adoção de práticas de cultivo sustentável é outro benefício importante para as plantas medicinais. Essas plantas são frequentemente cultivadas de maneira agroecológica, respeitando os princípios da sustentabilidade ambiental (Bari et al., 2017; Wali et al., 2022; Pergola et al., 2024). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Os resultados obtidos com esta pesquisa demonstraram que as plantas medicinais são essenciais para a promoção da saúde em comunidades rurais. Este estudo contribui para a compreensão dos processos socioculturais e ecológicos relacionados à conservação da biodiversidade, abrangendo aspectos da agricultura, saúde e alimentação. Além disso, destaca o papel crucial da agricultura familiar e das comunidades tradicionais na geração, manejo, conservação e uso sustentável da diversidade biocultural. Pesquisas como esta evidenciam que essas comunidades desempenham um papel fundamental na preservação do patrimônio imaterial de plantas nativas e exóticas, atendendo a diversas necessidades, que vão desde a alimentação até os cuidados com a saúde.
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